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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Este Projeto de Resolução visa a homenagear a Polícia Civil do Estado do Rio Grande do Sul, instituição criada em 1841, no Brasil, com mais de 170 anos de serviços prestados à população gaúcha na proteção da vida e do patrimônio, na preservação da ordem e da paz públicas e na garantia de direitos individuais e coletivos de toda a sociedade.

A Polícia Civil do Estado do Rio Grande do Sul é uma das polícias do Rio Grande do Sul, Brasil, órgão do sistema de segurança pública ao qual compete, nos termos do artigo 144, § 4º, da Constituição Federal e ressalvada competência específica da União, as funções de polícia judiciária e de apuração das infrações penais, exceto as de natureza militar.

Abaixo transcrevo um pouco da história da Polícia Civil do Estado do Rio Grande do Sul:
História da Polícia Civil no Rio Grande do Sul e no Brasil. 

A organização policial de fato e autônoma no Brasil foi oficializada através da Lei nº 261, de 03 de dezembro de 1841, assinada pelo Imperador Dom Pedro II. A data marca a criação da Polícia Civil gaúcha, da então Província de São Pedro do Rio Grande do Sul, determinando os cargos de Chefe de Polícia, Delegado de Polícia e Subdelegado de Polícia.
Em 31 de janeiro de 1842 foi regulamentada e fixada a ordem hierárquica e a distinção entre Polícia Administrativa e Polícia Judiciária. 

Já pelo Decreto nº 11, de 04.01.1896, era criada a Chefatura de Polícia e em 21.01.1929 nascia a Guarda Civil, que junto com a Guarda de Trânsito, compunha a Polícia Civil.
O primeiro Chefe de Polícia foi Manoel Paranhos da Silva Veloso, empossado em 18.09.1842. Manoel Paranhos foi o primeiro presidente do Poder Legislativo de Santa Catarina (1835-1836). Administrou a Polícia Civil até 11.03.1844.
Em 1872 a Polícia Civil de Porto Alegre é dividida em 11 distritos policiais.
Surge, no período de Júlio de Castilhos, o primeiro estatuto da Polícia Civil (Lei 11/1896). Na época, era Chefe de Polícia o Des. Antônio Augusto Borges de Medeiros. Divide-se a polícia em administrativa, a cargo dos municípios, e judiciária, a cargo do Estado. Estabelece-se na lei citada que os presídios seriam administrados pela Polícia Civil.
Em 1929 a Guarda Civil, que emana das guardas municipais (estruturas não militares), recebe atribuições para a realização de policiamento preventivo, estando subordinada à Chefia de Polícia.
Já em 1937 são criadas as delegacias especializadas e a Escola de Polícia, vinculada à polícia técnica. Era Chefe de Polícia Poty Medeiros. O Gabinete do Chefe de Polícia, nesse período, compreendia as delegacias especializadas, os presídios, a Guarda Civil, a polícia rural, a polícia técnica (Escola de Polícia, Gabinete Médico-Legal e Gabinete de Identificação) e as Subchefias (delegacias de polícia municipais).
Em 1947, pela primeira vez a Polícia Civil é prevista na Constituição do Estado, assim dispondo no art. 230: “A Polícia Civil tem a função de tornar efetivas as garantias individuais, a segurança e a tranqüilidade pública e de prestar sua colaboração à justiça repressiva.
Em 31 de agosto de 1957 é dada a aula inaugural na Escola de Polícia. Embora tenha sido criada em 1937 e regulamentada em 1952, apenas entrou em funcionamento em 1957.
Em 1958 é criada a Secretaria da Segurança Pública.
A Polícia Civil, atenta às demandas de segurança pública ao longo dos anos, foi se adaptando, sendo que em 23.12.1970 formou a 1ª turma de agentes policiais femininas e em 04.08.1987 a primeira de delegadas, com três integrantes.
Ainda em 1970 a Constituição Estadual traz poucas mudanças com relação à Polícia Civil. A mais considerável é a possibilidade de ingresso de não bacharéis em direito a carreira de Delegado de Polícia (art. 125, parágrafo único): “Art. 125. O ingresso na carreira de Delegado de Polícia será privativo dos bacharéis em direito. Parágrafo único: Se, todavia, aberto concurso para o provimento desse cargo, não forem aprovados candidatos em número suficiente, em segunda convocação para o mesmo concurso se dispensará a exigência deste artigo”.
Em 1976 passa a ser absoluta a exigência do curso superior de Direito para ingresso na carreira de Delegado de Polícia (Lei 7.059, de 31 de dezembro de 1976). Com relação aos agentes policiais, a exigência de curso superior consta no art. 3° da Lei Estadual 10.994/97, com a redação dada pela Lei Estadual 12.102/04. A primeira turma de nível superior dos agentes ingressou na Academia de Polícia em 2000.
A Polícia Civil Gaúcha, através da ACADEPOL, foi a primeira Polícia da América Latina a implementar a disciplina de Direitos Humanos, na formação do policial, através da Lei Estadual nº 8.776, de 23 de dezembro de 1988.
Em 1989 a Constituição Estadual transforma a Escola de Polícia em Academia de Polícia Civil (ACADEPOL).
Em 1991 é extinta a Secretaria da Segurança Pública. A Chefia de Polícia (e o Comando-Geral da PM) ficam vinculados, diretamente, ao Governador do Estado, conforme estabelecido no art. 144, § 6°, da CF.
Em 1995 é criada a Secretaria da Justiça e da Segurança Pública e, no âmbito da Polícia Civil. Cria-se, também, o DENARC.
Em 1997 é criado o DEIC. Na realidade, o DEIC tem sua origem na DI (Divisão de Investigações), que era vinculada ao Departamento de Polícia Metropolitana. Com a Lei 10.997, que estabelece a organização básica da Polícia Civil, criam-se os seguintes órgãos: Departamento Estadual da Criança e do Adolescente (extingue-se a DIPAME), o DPTRAN (trânsito), o Conselho de Administração Superior. O Departamento de Organização e Correição (DOC) é transformado em Corregedoria-Geral de Polícia (COGEPOL). Extingue-se o DECON (consumidor), que passa a ser uma Delegacia de Polícia especializada do DEIC.
Em 2011 é criada a Assessoria de Direitos Humanos, pela Chefia da Polícia Civil, visando institucionalizar e aperfeiçoar uma prática que já vem sendo adotada, há algumas décadas na instituição.
Hoje em dia, incorporando novas tecnologias, adotando modernas técnicas de segurança, com atendimento qualificado à população e especializado aos grupos vulneráveis, a Policia Civil Gaúcha torna-se uma instituição de referência no Brasil, objetivando sempre, como diz seu lema, "servir e proteger".

O Patrono
Plínio Brasil Milano nasceu na cidade do Alegrete em 07.10.1908. casou-se com Lucia Caldas, filha do fundador do jornal Correio do Povo e teve 4 filhos. Em 1932, na Capital formou-se em Direito, com destacada atuação universitária tendo o mesmo brilhantismo na Advocacia e como titular de um cartório Cível.

Mas foi como delegado de polícia que se projetou no cenário policial internacional. Articulador, reorganizou o aparelho policial do Estado; criou a biblioteca da Polícia Civil e a revista "Vida Policial" e montou o primeiro serviço de contra-espionagem do país. Com este serviço desfez uma rede nazista no Rio Grande do Sul, que lhe valeu um convite do FBI (EUA) para participar de um curso de investigação (1943). Também desmantelou uma rede internacional de tráfico humano que atuava no RS, São Paulo, no Uruguai e na Áustria. Foi Milano que organizou a primeira ação de defesa civil no Estado durante a enchente de 1941 em Porto Alegre. Com seus homens, salvou centenas de vidas e evitou saques nas casas alagadas, além de distribuir agasalhos e alimentos.

Plínio Brasil Milano morreu no dia 22.10.1944 em Montevidéu aos 36 anos de idade. No Estado foi decretado luto oficial de três dias. Nome de uma avenida em Porto Alegre, Plínio Brasil Milano é patrono da Policia Civil (lei nº 7829 de 29.11.1983) eternizando a reverencia da instituição a esse incansável policial.

Essa importante instituição gaúcha foi comandada na sua história moderna por valorosos policiais e delegados, com honrosa militância pela causa e com o mais profundo respeito às leis e ao Estado Democrático de Direito, abaixo destaco alguns desses ilustres membros:

Os comandantes da Polícia Civil nas últimas décadas:

Chefes de Polícia do Rio Grande do Sul Período Republicano: 

-Dr. João de Barros Cassal 16.11.1889 a 09.01.1890 

-Dr. Hermírio Francisco do Espírito Santo 10.01.1890 a 06.05.1890 

-Cel. Rafael Fernandes de Lima 07.05.1890 a 13.05.1890 

-Maj. Francisco Alberto Guillon 14.05.1890 a 20.07.1890 

-Dr. Antonio Antunes Ribas 20.07.1890 a 21.11.1890 

-Maj. Francisco Alberto Guillon 22.11.1890 a 11.11.1891 

-Dr. Marçal Pereira Escobar 12.11.1891 a 31.12.1890 

-Dr. João de Barros Cassal 31.12.1891 a 02.03.1892 

-Cap Antonio Carlos Chachá Pereira 03.03.1892 a 20.04 1892 16 

-Dr. Pedro Wanderley Jacques 21.04.1892 a 08.06.1892 

-Dr. Wenceslau Escobar 09.06.1892 a 16.06.1892 

-Dr. Manoel Telles de Queiróz 17.06.1892 a 29.09.1892 

-Dês. Antônio Nunes Ribas 30.09.1892 a 20.02.1895 

-Des. Antônio Augusto Borges de Medeiros 20.02.1895 a 26.05.1897 

-Maj. Honorário Querobin Febeliano da Costa 27.05.1897 a 19.03.1904 

-Dr. Manoel André da Rocha 19.03.1904 a 10.02.1905 

-Dr. Pedro Afonso Mibieli 10.02.1905 a 24.01.1908 

-Dr. Vasco Pinto Bandeira 25.01.1908 a 25.01.1913 

-Dr. Francisco Thompson Flores 20.04.1913 a 26.11.1915 substituido pelo 

-Des. Armando Azambuja que assume entre 19.05 a 27.08.1915 durante impedimento do titular 

-Dr. Thompson Flores 27.08.1915 a 26.11.1915 

-Dr. Antônio Vieira Pires 26.11.1915 a 06.01.1918 

-Dr. Firmino Paim Filho 06.01.1917 a 19.01.1917 

-Dr. Aníbal Lopes Loureiro 19.11.1917 a 15.04.1918 

-Dr. Firmino Paim Filho 15.04.1918 a 20.05.1918 

-Dr. Ariosto Pinto 20.05.1918 a 04.12 1918 

-Cel. Genes Gentil Bento 05.12.1918 a 09.03.1920 

-Eurico de Souza Leão Lustosa 10.03.1920 a 22.07.1920 

-Dr. Samuel Figueiredo da Silva 21.07.1920 a 15.12.1920 

-Dr. Valentim Aragon 03.12.1920 a 19.09.1921 

-Dr. Euribiades Dutra Villa 21.07.1921 a 11.08.1924 

-Des. Armando Azambuja 11.08.1924 a 01.08.1927 

-Des. Florêncio C, de Abreu e Silva 25.01.1928 a 20.07.1932 

-Ten. Cel. Agenor Barcelos Feio 20.07.1932 a 04.01.1933 

-Dr. Dario Crespo 03.11.1933 a 16.04.1935 

-Dr. Poti Medeiros 16.04.1935 a 20.10.1937 

-Cap. José da Costa Monteiro 20.10.1937 a 04.03.1938 

-Cel. Aurélio da Silva Py 04.03.1938 a 10.09.1943 

-Cap. Darci Vignoli 11.09.1943 a 03.11.1945 

-Des. Homero Martins Batista 04.11.1945 a 05.02.1946 

-Dr. Roque Aita Júnior 07.02.1946 a 18.11.1946 

-Dr. Nelson Vieira Martins 18.11.1946 a 26.03.1947 

-Ten. Cel. Dagoberto Gonçalves 26.03.1947 a 31.01.1951 

-Dr. José Germano Sperb 31.01.1951 a 28.03.1952 

-Dr. Alter Cintra de Oliveira 03.04.1952 a 30.01.1953 

-Dr. Aldo Sirângelo 28.02.1953 a 30.01.1955 

-Ten. Cel. Raimundo Lins de Vasconcelos Chaves 31.01.1955 a 31.01.1958 

-Dr. Augusto Muniz Reis 02.08.1958 a 31.01.1959 

-Dr. Henrique Henkin 31.01.1959 a 30.11.1959 17 

-Dr. Nazário Leitão dos Santos 30.11.1959 a 05.05.1961 

-Dr. Nazário Leitão dos Santos 17.06.1961 a 17.06.1961 

-Joaquim Porto Vila Nova 17.06.1961 a 26.10.1963 

-Dr. Aldo Sirângelo 26.10.1961 a 31.10.1963 

-Armando Prates Dias 31.01.1963 a 09.04.1964 

-Maj. Léo Guedes Etchegoven 09.04.1964 a 23.11.1965 

No Decreto nº17.772 de 21.01.1966, os Chefes de Polícia passam a ser denominados Superintendentes dos Serviços Policiais: 

-Lauro Melchiades Rieth 15.03.1966 a 31.01.1967 

-Pedro Américo Leal 31.01.1967 a 05.12.1968 

-Cícero do Amaral Viana 05.12.1968 26.04.1971 

-Leonidas da Silva Reis 26.04.1971 a 15.03.1975 

-Domingues Fernandes de Souza 15.03.1975 a 13.04.1977 

-Leonidas da Silva Reis 13.04.1977 a 15.03.1979 

No Decreto nº28.657/79 os Superintendentes Serviços Policiais passam a ser chamados Chefes de Polícia Civil: 

-Luiz Carlos Carvalho da Rocha 15.03.1979 a 14.03.1983 

-Frederico Eduardo Sobbé 15.03.1983 a 02.08.1983 

-Antônio Diniz Alves de Oliveira 03.08.1983 a 05.08.1985 

-José Antônio Leão de Medeiros 06.08.1985 a 23.03.1087 

-Antônio Soares de Moura 23.03.1987 a 03.02.1988 

-Eduardo Pinto de Carvalho 03.02.1988 a 23.02.1990 

-Alaor de Almeida Lewgoy 23.02.1990 a 13.06.1990 

-Newton Muller Rodrigues 13.06.1990 a 31.12.1994 

-José Raldi Sobrinho 01.01.1995 a 11.03.1997 

-Valter Maitelli 11.03.1997 a 31.12.1998 

-Luis Fernando Tubino 01.01.1999 a 04.01.2000 

-José Antônio Araújo 04.01.2000 a 31.12.2002 

-João Antônio Leote 01.01.2003 a 01.05.2004 

-Acelino Felipe Fonseca Marchisio 05.05.2004 03.01.2007 

-Pedro Carlos Rodrigues 03.01.2007 a 29.01.2009 

-João Paulo Martins 30.01.2009 a 17/06/2010

-Álvaro Steigleder Chaves 18.06.2010 a 31.12.2010

-Ranolfo Vieira Júnior 01.01.2011 a 19.03.2014

-Guilherme Wondracek 20.03.2014 a 09.02.2016

-Emerson Wendt 10.02.2016 até os dias atuais.

Atualmente, a Polícia Civil do Estado do Rio Grande do Sul tem em seu comando os seguintes policiais:

Chefia da Polícia Civil:

Chefe de Polícia

Delegado de Polícia Emerson Wendt

Subchefe de Polícia

Delegado de Polícia Leonel Fagundes Carivali.

Também fazem parte de sua estrutura os seguintes departamentos:

ACADEPOL - Academia de Polícia Civil do RS
Diretor: Del. Pol. Francisco José Salatino Tubelo
DPI - Departamento de Polícia do Interior
Diretor: Del. Pol. João Silveira Goulart
DPM - Departamento de Polícia Metropolitana
Diretor: Del. Pol. Edilson Chagas Paim
DAP - Departamento de Administração Policial
Diretor: Del. Pol. Fernanda Sobroza de Mello
DECA - Departamento Estadual da Criança e do Adolescente
Diretor: Del. Pol. Adriana Regina da Costa
DEIC - Departamento Estadual de Investigações Criminais
Diretor: Del. Pol. Rodrigo Bozzetto
DENARC - Departamento Estadual de Investigações do Narcotráfico
Diretor: Del. Pol. Odival de Souza Soares
DTIP - Departamento de Tecnologia da Informação Policial
Diretor: Del. Pol. Adalberto Abreu de Oliveira
DHPP - Departamento Estadual de Homicídios e Proteção à Pessoa
Diretor: Del. Pol. Paulo Rogerio Lemmertz Grillo
GIE - Gabinete de Inteligência e Assuntos Estratégicos
Diretor: Del. Pol. Marcos Coelho Gonçalves Meirelles
COGEPOL - Corregedoria - Geral da Polícia Civil
Diretor: Del. Pol. Andrei Luiz Vivan
DAAI - Divisão de Assessoramento para Assuntos Institucionais e Direitos Humanos
CSP - Conselho Superior de Polícia
Vice-Presidente: Del. Pol. Delmes Colombo Feiten

Outros órgãos e delegacias especializadas que também fazem parte da Polícia Civil do Estado do Rio Grande do Sul:
Delegacias especializadas: 
Departamento Estadual de Investigações Criminais - DEIC, da Polícia Civil do Rio Grande do Sul, definido no Decreto nº 44.453, de 25 de maio de 2006:

- Delegacia de Polícia de Repressão aos Crimes Informáticos - DRCI;

- Delegacia de Polícia de Pronto Atendimento - DPPA;

- Primeira Delegacia de Polícia de Investigação de Homicídios e Desaparecidos - 1ª DHD;

- Segunda Delegacia de Polícia de Investigação de Homicídios e Desaparecidos - 2ª DHD;

- Delegacia de Polícia de Capturas -DECAP;

- Primeira Delegacia de Polícia de Repressão a Roubos - 1ª DR;

- Segunda Delegacia de Polícia de Repressão a Roubos - 2ª DR;

- Delegacia de Polícia de Repressão ao Roubo e ao Furto de Cargas - DRFC;

- Delegacia de Polícia de Repressão às Defraudações - DRDF;

- Delegacia de Polícia de Repressão ao Furto de Veículos - DFV;

- Delegacia de Polícia de Repressão ao Roubo de Veículos - DRV;

- Delegacia de Polícia de Controle Técnico e de Fiscalização - DPCTF;

- Delegacia de Polícia de Repressão aos Crimes Contra a Fazenda Estadual - DEFAZ;

- Delegacia de Polícia de Proteção aos Direitos do Consumidor, Saúde Pública e da Propriedade Intelectual, Imaterial, Industrial e afins - DECON;

- Delegacia de Polícia de Repressão a Crimes Contra o Patrimônio de Serviços Delegados - DRCP;

- Delegacia de Polícia de Proteção ao Meio Ambiente - DEMA

Funções institucionais: 

Exercer as funções de polícia judiciária e a apuração de infrações penais, exceto as militares;

Determinar a realização de exames periciais, providenciando a adoção de medidas cautelares, visando a colher e a resguardar indícios ou provas da ocorrência de infrações penais;

Praticar os atos necessários para assegurar a apuração de infrações penais, inclusive a representação e o cumprimento de mandado de prisão, a realização de diligências requisitadas pelo Poder Judiciário ou pelo Ministério Público nos autos de inquéritos policial e o fornecimento de informações para a instrução processual;

Zelar pela ordem e segurança pública, promovendo ou participando de medidas de proteção à sociedade e ao indivíduo;

Colaborar para a convivência harmônica da sociedade respeitando a dignidade da pessoa humana e protegendo os direitos coletivos e individuais;

Adotar as providências necessárias para evitar perigo ou lesões às pessoas e danos aos bens públicos ou particulares.

Planos de carreira:
São dois os planos de carreira na Polícia Civil do RS, iniciando na 1ª Classe: - Delegados de Polícia possuem carreira própria; - os Escrivães e Inspetores de Polícia possuem carreira própria, distinta dos Delegados de Polícia. A categoria de Investigadores de Polícia foi extinta. Aqueles que ocupavam este cargo foram distribuídos como inspetores ou escrivães.

São cargos compatíveis com o exercício de atos investigativos e com a prerrogativa exclusiva de funções ou de atos judiciários, os de Delegados de Polícia

Delegado de Polícia:
1º Classe > 2º Classe > 3º Classe > 4ª Classe

São cargos compatíveis com a prática de atos investigativos: Inspetor e Escrivão de Polícia.
Inspetor e Escrivão de Polícia:
1º Classe > 2º Classe > 3º Classe > 4ª Classe > Comissário de Polícia

A designação de Comissário de Polícia corresponde à classe final das carreiras ou dos cargos de Escrivão e de Inspetor de Polícia.

Diante do exposto, rogamos aos nobres pares a aprovação deste Projeto de Resolução, que perpetuará nos anais desta Casa Legislativa a importância dessa centenária instituição denominada Polícia Civil do Estado do Rio Grande do Sul.

Sala das Sessões, 06 de dezembro de 2016.

VEREADOR DELEGADO CLEITON

PROJETO DE RESOLUÇÃO
Concede o Troféu Câmara Municipal de Porto Alegre à Polícia Civil do Estado do Rio Grande do Sul.

Art. 1º  Fica concedido o Troféu Câmara Municipal de Porto Alegre à Polícia Civil do Estado do Rio Grande do Sul, com base na Resolução nº 2.083, de 7 de novembro de 2007, e alterações posteriores.

Art. 2º  Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.
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